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			Dedicatória


			À minha mãe, cuja ternura sempre foi a primeira luz que aprendi a reconhecer.


			Foi no aconchego do seu amor que descobri que toda batalha da alma começa e termina no coração de quem nos cuida.


			Se hoje caminho entre sombras e claridades, é porque você me ensinou que a força não está em não cair, mas em continuar amando apesar das quedas.


			Ao meu ofício, que é mais do que trabalho — é missão, vocação e espelho.


			Na vida que se revela diante de mim, encontrei perguntas que nenhum livro respondeu e respostas que nenhum silêncio conseguiu esconder.


			É na fragilidade humana que compreendi meus próprios lobos, e é através do cuidado que aprendi a reconciliá-los.


			E ao meu irmão, presença constante mesmo na distância, cuja palavra simples e afeto sincero sempre me lembram quem sou quando o mundo tenta me esquecer.


			O amor que vem de longe também alimenta — e muitas vezes foi sua lembrança que manteve meu lobo bom desperto.


			A vocês, que sustentam minha luz e acolhem minhas sombras, ofereço estas páginas.


			Porque este livro nasceu de mim, mas só existe por causa do amor que recebi de vocês.


		




		

			
Prefácio


			
O Inventário da Alma


			Escrevo estas páginas como quem se despede de um velho conhecido: o homem que fui.


			Durante muito tempo, vivi entre dois lobos que habitavam em mim — um faminto de luz, outro sedento de sombra. Ora um me guiava à ternura, ora o outro me arrastava ao caos. Não eram inimigos, percebo agora. Eram espelhos. Cada um refletia o que eu temia enxergar em mim.


			Chamei este livro de Maniqueísmo porque descobri que a vida é feita de contrários que se tocam. O bem e o mal não moram em reinos separados, mas se misturam nas mesmas intenções, nos mesmos gestos, nas mesmas lágrimas.


			Durante uma travessia difícil, entre quedas e reconstruções, comecei a observar os movimentos invisíveis da alma. Foi nesse instante que compreendi que não há salvação sem mergulho, nem luz que exista sem ter conhecido as trevas. A palavra “lobo” me acompanhou como metáfora de instinto e redenção. Aprendi que o lobo bom não destrói o mau — ele o alimenta de compaixão até que ambos possam caminhar juntos.


			Houve dias em que o coração parecia um campo de batalha. Outros, um santuário silencioso.


			Percebi que o amor próprio, tão celebrado, pode se tornar tirano quando não conhece limites — e que o perdão é mais sábio que a vingança, mesmo quando o ego ainda sangra.


			Reescrevi esta história muitas vezes, não para agradar o mundo, mas para me reconciliar com ele. Descobri que toda ferida é uma prece inacabada e que o verdadeiro arrependimento não nasce da culpa, mas do desejo de compreender.


			Hoje, ao olhar para trás, vejo que o homem que lutava contra seus demônios apenas tentava compreender seus anjos. O pecado, aprendi, é um mestre disfarçado. A dor, uma catequese sem dogmas.


			Escrevo, portanto, como quem oferece um espelho ao leitor — não para refletir a minha imagem, mas para que ele encontre a própria. Que cada página seja um convite à reconciliação dos opostos: fé e razão, carne e espírito, sombra e luz.


			Porque, no fim, não há dois lobos. Há apenas um — aquele que aprende a amar suas próprias metades.
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